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A situação financeira do 
paiz, mau grado haja um op- 
turusmo de industria que não 
se enquadra á realidade do 
momento, é precarissima. Ha- 
ja vista essa dolorosa Mis- 
são Financeira que, chefiada 
pelo nosso titular da Fazen- 
da Federal, lá se foi pedir 
misericórdia aos nossos cre- 
dores de além mar... 

E' triste, muito triste isso, 
quando é certo que aqui gas- 
tamos á tripa forra, em via-1 

gens de aviões, ferias de af 
ta burocracia, excursões prc-l 
sidencíaes, " recepções naba- 
hc.scas, majorações absurdas 
de subsidies, vencimentos e 

verba de representação, nu- 
ma republica albxcinada pcloi 
fausto e pelas grandezas, on- 
de não ha espirito de sacri- 
fício e de abnegação, que 
semjpre alicerçaram a moral 
política do mais legitimo ci- 
vismo . 

Parece que os rossos diri 
Rentes usam daquelle esdru 
Xulo principio popularizadc 
pelos expertos, quando al 
guem os pega em falta par? 
com os interesses uncionac 
e exclamam: "Deus é brasi 
leiro; olha pelo Bra.s1!!" 

Dizemos — parece — po 
Rtvdikza, apenas; porque o1 

nossos homens públicos pen 
sam assim, infelizmente 
Quanto mais prccaria é a si 
tuação, mais augmentam ■ 
despeza," recorrendo alé á 
inwnçao de coisas supér- 
fluas e üosurdissimas cm fa- 
ce do momento que atraves- 
samos . 

Vem ao caso lembrar, anui, 
uma "charge" formidável do 
lápis de^ J. Caries, ainda ha 
pouco Inserta pela "A Care- 
ta", "charge" essa que se 
constituio numa lição sim- 
ples como a historia do Ovo 
de Colombo, que é o titulo 
da caricatura alludtda. 

No desenho precitado, avis- 
tam-se, cada um em seu 
continente, com o 

de permeio, os dois titulares i 
latinos: Arthur Costa, no 1 
Brasil; Salasar, em Portu-j 
RaÇ Ambos têm um pé d'e I 
meia. O de Salasar está I 
cheio, bem cheio, e o minis-j 
Iro luzTTano c traz preso â j 
mão. O «o sr. Arthur Cos- 
ta está no chão, sem "che- 
ta"... 

E o nosso minTslro per- 
gunta ao grande financista 
luzitano: 
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D. Balbíaa Guimarães toma posse dos seus bens - 

scttisfaçao dos pontagroosenses com a inconfun- 

dível a ecisâo do grande Juiz Dr. Humberto Graça 

mais simpática re-l a avisar o seu grande amigo. 

dn "Sf »' Ia í?0' 1)lzeni os dois quasi cno- ' caso de L). r.irmn* Poeoíon/^ .. 
Jamina Guimarães, em vi riu- 
'e dc ter, como já noticia- 

SR. A. COSTA _ O HOMEM 
DO PE' DE MEIA VASIO. 

tos, o honrado e digno juiz, 
)r. Humberto Graça, pro- 
tunciado a nullidade absoln- 
t da escriptura de cessão 

(ue, criminosamente, o ca- 
ibrez João Casciano conse- 
iiu que a nossa infeliz 
uíerranea assignasse. 
Pode-se dizer que toda a 

população da cidade demon- 
strou por esse facto a maior 

raram; Casciano, não poden- 
do mais regressar á Italia 
cheio dos cobres; e Pedro 
Vieira, por ter ficado, de 
uma vez, jfesilludido de con- 
seguir aquilo que ele mais 
ambicionava na vida, a casa 
que, muito em breve, des- 
ocupará . 

Hontera mesmo esses "ndi- 
viduos seguiram, acoiytadbs 
pelo bacharel Gracia, para 
(.astro, onde, entre lamúrias, 
(''•mo se o honrado tabelião 

so? 
Como conscguistes is- 

_ , . .—   - ' 1 mo se o nonrado tahe ão 

S"™?0;. SV!;t!Aosd,?,r„a 

Ao que Salasar responde: 
— Gastando um pouco me 

nos do que aquillo que rece 
bo. 

Simjples como a historia do 
Ovo "de Colombo. Mas não 
entra na cabeça dos nossos 
homens, porque.,. Deus é 

Atlântico' brasileiro! 

Llfí 

PrfC1 

Não entoxiquem seus filhos 5 
dêm-lhes alimentos sadios 1 

Farinha das Crianças 

é o único produeto fabrica- 
do sob rigorosa fiscalisação 
  medica   

ços que o dr. Galvão Filho, 
advogado de D. Bolbina, re- 
cebeu durante o dia de hon- 
tem. " 

Sõ úõntem á tarde é que 
Casciano teve sciencia, por 
intermédio do sr. Pedro 
Vieira, que, tão logo foi in- 
teirado do assumpto, correu 

solicitaram uma certidão da 
luminosa decisão do des- 
agravador da sociedade para- 
naense, Dr. Humberto Graça, 
para interporem, infantb- 
menp, recurso de.aggravo, a 
oorta aberta, no dizer do 
Ministro Carvalho Mourão; 
"de toda sorte de chicanas". 

I Qnem tenha lido o final 
da decisão do impoluto Juiz 
de Castro, jurídica q incon- 
fimdive), mesmo sem ser fo 
mado, ficou crente, porqm 
esta é a verdade, de que á 
mesma nenhum reuurso é ca- 
bível. E' doutrina assenta- 
da, unanimemente, poder o 
Juiz decretar ps nullidade;- 
absolutas até ex-ofDcio. 

O grande Juiz, que lanU 
elevou a Justiça paranaense, 
alem de pronunciar a nuli- 
dade da escritura e dotermT 
"ar ao Tabebâo que a can 
colasse cm seus livros de 
notas, orúenou que os autos 
'cassem archivados do Car 

torio. 
I- possível que Cascian'' 

rude c cego pela fortuna de 
. .. «albina, não saiba o sig 
nu içado da palavra archivar. 
Mas, o bacharel Gracia. .. 

Tanto assim é, que o hon- 
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O mmisíro da guerra 

Tnbunal de Contas nem 
com a pouca~verg0nhà l 

RIO, 55 (D) — Um jornal 
carioca continua pondo a nu' 
a escandalosa agiotagem que? 
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Uma violenta luta de 

box em plena Camara 

dos Deputados! 
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maior agiotagem de que 
tem noticia até hoje. 

Trata-se dum capitalista 
que áuquiriu por quatro nul 
contos de réis os atrazado - 
dos operários do Arsenal de 
luerra, pelos quacs lhe ío- 

'irn pagos agora 10 mil con- 
.os, tendo, portanto, um b;-' 
■-o de 6 mil contos de réis. 

> mesmo jornaj diz que o 
• "bs-ro da Guerra, gene, al 
O' , Mor- Iro, tudo itz jm- 

efue 1 ão fes -cm pagos os 
d ■ azados v. esse agiota, mas 

o Tribunal de Comas 
não attendeu os pedidos 00 
niinistfõ. 

Um orgão de inmrpnsi, 
nais desassombrario, chega a 
icrguotar mesmo quamo e. 

cão levá^ío na transação 
' ses cxquisitôs julgadores 
contas. 

de 

»-Í-H I'» » ' 8 HH-M-t-h í-t í-»-, 

si. Manou] 

gDveinacItH dt) 
lado, vo vt u 

cspiíal 
a 

ULJ.1UÍA 

' pobres operários 
de Guerra. 

O Radical", que lambem' 
deoaie o áSsumpto, diz que 
essa pouca vergonha é a 

CURITIBA, 25 (De nossa 
do Arsenal succursal, pelo telephone) — 

Chegou hoje á noite, de re- 
gresso tio litoral, o sr, Ma- 
noel Ribas, governador do 
Estado. 

/ 

não mantém delação8 dí^spede auiÍUblÍC0 Praça' em «era1' b"6 

rés, pois exerce a sua actividade nesta 0^» companhias congene- 
paiz, em completa independência. p Ç » beni como em quaquer autra do 

Outrosim, communica niie ií , 
aqui domiciliados: foiam contemplados 03 seguintes ars. 
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rios, mutua- 

reaeí 

IHO, 25 (D) — A notai 
sensacional uO dia de hoje 
foi a triste oocurrencia que 
se desenrolou em pleno re- 
cinto da Gamara dos Depu- 
fados, na hora do expedien- 
te, entre dois deputados pe- 
lo Estado dcCRspirito Santo, 
ses. Carlos Izemberg e Lau- 
ro Faria dos Santos. Elstesi 
dois parlamentares, por 
questões políticas, de cara1-' 
cter doméstico, travoram-se 
de razões, fazendo um 

tes" de qualquer zona sus- 
peita e transformaram o re-1 

cinto num "ring", onde dis- 
putaram a mais gosada par- 
tida pugilistica dos nossos 
tempos. 

A imiprensa faz espirito' 
com o caso, ridicularizando' 
os pugilistas que, segundo 
alguns jornaes, devem des- 
empatar a luta que terminou 
taco a taco. 

O lider dif maioria verbe- 
rou acerbamente o incidente 

) sendo 

João Jaoundino Corrêa .. . 
Hercilio GuirauH     

Dr. J. p. Mansur Gueríos. ,  '' com 

   - com 

15:000|000 
I5:aO»$(JOO 
20:000*^0 

que, no proximo mez, dará inicio na Villn R;« » 
construcção ide um prédio de rs. 5:00Õ$Ü0& ,1'H 1b Bra

4
nco' . nesta cidade, á 

templado na ultima distribuição.' ' r* Antonio Busnello, con- 
A "Promotora da Caca Própria S. A " confivmn ■ ... , 

que vem Idando ás obrigações por si assumidas. ' "SS,m' 0 cumprimento 

Machado 45 (al.o. da S.ntí„°íS fjr. Astolpho Blanc, Avenida 

^ > * •-caaix inter- , vju civ-Xy 1 Jj«niv,rxev^ kj 411^ivm*-«. 
cambio de impropérios e pas- 'e alguns cTeputados reqUerc 
sando sem cerimonias ás ram fosse inserido um pro- 
Vlas de facto. Engalfinha- testo contra esse escândalo 
ram-se comTT dois "valien-' nos annaes da casa. 
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A AÍEmarsha em iate da 

paz mundial 

Imporíanfes declarações do Chanceler Hiler 

embaixada dó 
Fluminense 
chegou 

•Olf' 

^iolcnla incendÍD reduz 3 

Escumbras mais um pre- 

diu da cidade! 

1 
Era fatal ! — estava no seguro 
com o proprietário au~eníe ! ! ! 

Ír.krnacionlf) ~ r p.oJitica
( 

ças, e?tre igualdade moral c . ndcional, que dianamen- material. 

cações*01!^ t*.* df cc>mPli"! . Ao ser interrogado sobre a 
fJVdXrS eventual d. Al- 

e 

lOt' 

stíf 

f arece que as companhias 
.e seguros teem mesmo de 
esistir ub afficio em Pc/n- 
u Grossa; porque os incen- 
T8 estão se repetindo a 
nude" e só nas casas segu- 

radas. ^ 

hoía nnoa?rugada de hoic' á 
U,ÕU, nuas ou menos, 

u violento incêndio irrom- 
Peu na casa n. 186 da rua 

autos Dumont, de jnoprie- 
ciado do sf7 "Raphae! Kopla, 
' e desde hontem achava-se 

' it'
s<jnte (fb cidade, numa fa- 
da ,que " possue na zona 

1 uraj. 
"ogo, 'segundo fomos in-' 

PaH 0S' .manífestou-se na , re superior do prédio, sen- 
„nofaâo por uma visinha 

Tu enfe> que deu 
poqiulares 

. » -xiiiA.xr> 
ras, atim de que se saiba, ar 
certo, os desígnios de al- 
guns paizes da Europa, con 
relaçao aos seus vizinho 
fronteiriços ou mais remo 
íos. 

A declaração do sr. Adol 
Hitler, com relação á Alie 
manha, é positiva, clarissim; 
ri seu paiz não deseja que 
b"ar a concórdia relativa n 
orbe; mas previne que esf 
preparado contra qualque 
aggressão. 

O "Daiiy Mail" public 

Entretanto, fizeram muitissi- 
mo, iiois refrescaram a bal- 
des de agua as parctleS. da 
casa p. 182, de propriedade 
do sr. Pedro Chaia, que sem; lima V"j. ■-—> 
essa providencia seria tam-' " rrHonrifnl v ' F í S<' 
b:m sacrificada. í Io nó "' i ir-n*'11''1 !F 

Igual procedimento tive-! HóGH. -tH i H QUe 

ram com uma situada nos-) srBn;nj,.".' out'as coisas, < 
fundos, também ameaçada'' 
pejP fof0"., , , í "A Allemar-ha não perfir Quando Ia chegamos o fo-' bará a paz, mas, se algum 
go ainda estava ameaçador;; paiz a alacar, cahirá num 
mas o guarda nocturno n. 6, enxame de abelhas." 
o sargento Antonio Gomés O sr. H i ti cr persistiu cm 
Vieira, represelando a poIi-( assegurar que a Allemanba 
cia e alguns abnegados po- tem a intenção de pôr con- 
pularcs, senipre vigilantes, diçoes para o seu regresso a 
ficaram attendendo as im-, Genebra, e accrescênlou que 

CURITYBA, 25 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Chegou hoje, sendo enthu- 
siasticamente recebida, a em- 
baixada esportiva do Flumi- 
nense F. Clube. 

rado^prolator da sentença 
maniübii remeter editaos pa- 
ra o ilustrado Juiz da i." 

Vara desta comarca, pará os 
jornaes, inclusive o DIÁRIO 
DOS CAMPOS que, o "inseri- 
rá amanhã, para que tercei- 
ros tivessem ciência, assim 
comova parle contraria, es- 
sa em virtude do que esta- 
lue o art. 158 do Codigo Ci- 
ril: 

'"Anulado o ato, res-ti- 
tuir-se-ão as partes ao 
estado, em que antes de- 
le se achavam, e nrão 
sendo possível restitui- 
las, serão indenisados 
com o equivalente." 

-Se o ST. iví. Juiz de Cas-' 
To, com o seu elevado espi- 
rito liberai, receber ó agj»- 
vo ou qualquer outro recur- 
so, a Corte de Apelação não 
tomará ocnhecimenfo dele. 
jKir não ser caso, pois a es- 
critura annullada era um ato 
jurídico sem valor, isto é, in-' 
existente, por estar inquina- 
da de nulidades absolutas, 
tinha, como dizem os fran- 
cezes, "nascida morta", Que 

rerá Casciano, no seu âfila 
mo revoltante, reçussita-lu? 
E' querer abusar de mais da 
nossa paciência e das nos-' 
sas leis... 

Só lhe lesta, antes que á 
população dê posse á D. 
Balbina em sua casa, a úni- 
ca que falta tomar posbej 
abandona-la, sem detença, e 
arrumar as malas mesmo que 
sejam as roubadas a I). Bai 
bina, para r próxima v-ia-i 
gem de recreio ao velho 
mundo... 

Rontem á tarde, em com- 
panhia do Dr. Galvâo FiJ 
lho, seu advogado, vários pa 
rentes c grande 'numero de 
pessoas, 1). Balbina toincfa 
posse de sfías fazendas e ca- 
sas, nesta cidade,, pão po^ 
dendo o scroc receber mais 
bs alugucres. O atrevido e 
insolente estrangeiro, repu- 
diado até pelos ."Seus pro- 
prios patrícios, não- terá' 
mais essa fonte de receita 
para satisfazer ajpetites ei 
comprar conciencias, feliz- 
mente de bem poucos... 

Caixa Econômica 

Federa! 

Jtrantida pdJo CH irerao federal 

Ac'co'fH '^nosBcs desde i$000 até 20:0 

j O dr. Tito Galvão Fildo 
accusou, cm audiência be 
hontem, a citação feita a 
João Casciano e propoz a 
acção de ^esquite, que terti 
curso rap.uo. Fica, assim, 
D. Balbina Guimarães desli- 
gada, de uma vez, do scroc 
que lhe seqüestrou e lhe roui 
bou toda sua fortuna. 

jnrns 
00 —   o nníja os 

annuaes capitalisados; seú-estralmeaíê~dó 

adolf hitler 

mediações, no sentido de se- 
rem evitadas surprezas des-' 

o alarme, j agradaveis. 
tentaram; AmannãT'detalharemos me- 

a fa«la do sinisltro': lhor esta ligeira reportagem ♦-emento, mas inutilmente.1 de ultima hora. 

a ouesfão de igualdade do d1 

reitos não é uma condição, 
mas que é o bom sentido 
mesmo e considera que é um 
insulto que se faz á Allema- 
nba o "esTábelecer differen- 

lemanha"ro Pacto Orienlal e 
no relativo á independência! 
da Áustria, o sr. Hitler res-> 
pondeá: j 

"A condição essencial será 1 e ficara no reconhocimento 
da igualdade de direitos." J 

Oj, 

C'>mi.vaIrrp"ap0li<íe8rda 

Buj'fTa Putlica F^erel 

hokamio 

Pafl 10 ás u'30 e das 13 ás 15 !nrrs 
— Aoa 8abbai'08 das 10 ás 12 bs.- 

'^ua D-. Coíiares 2"* 

RAGAR MAIS E OBTER 
UM ARTIGO MELHOR 

f- n- r0-- nao ha noger, uma 
grande vantagem. Entan- 
to, obter um a' ' . r 
melhor e gasta: iene . 
vantagem i,, i, 
maior. E iss.» V. S. ob 
terá na GALEMA D tS 
MEIAS á rua 15 .-Je jjo- 
  vembro n. 14.  

r PRLÇ0 POR PRÊÇC, 
r- • , , r 
"• * > I V 



Renascença 

Hoje Sabado j ) 

Amor pelo 

Telefone 

Uma das mais lindas produções da VVARNEP.-FIRST 

NATIONAL Magnífico desempenho de 

JOAN BLONDEL, brilhante-mente secundada por Pat O' 

Brien, Glenda Farrell, Al- lien Jenkins Eu 

Amanhã — DOMINGO 

0 gato e o 

violino 

Colossal OPERETA da M. G. M. com Ramon Navarro, 
* 

Jeanette Mac Donall e Vivienne Legal. i 

Complemientos: 

VARIEDADES DE BRO DjyAY 

[ Uiniversal, com vários Artistas 

JARD1NE1ROS DA 1NFANC1A _ comedia 

gene Pallette. ' 
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Amanhã Domingo — Única e exclusive 

□ gata e a Violino 

primorosa OPERETA da M. 

G.M. com Ramon Navarro 

Jeanette Mac Donald 
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' Ja houve apoca, em que a 
grita contra as pinturas usa- 
das pelas mulheres, foi gran 
de. Houve mesmo campa- 
nhas cerradas e não raro fo- 
ram os sacerdotes, que do 
alto do púlpito censuraram1 

as damas religiosas que se 
mascaravam, até para enlrar 
na Cása de Deus, como se 
assim pudessem seduzi-lo, 
(tescontando alguns peccados 
a seu favor... 

Agora recrudesse a campa 
nha contra a pintura. 

O habito é antigo todavia ^ 
Bem antigo até. Ovidio já 
aconselhava — para não ir- 
mos —longe um proceso para 
"àiigmcntar" as pestanas e 
escurecer- o 
olhos.. .i 

Juvenal, conta, que fora a 
Imperatriz, na época da de- 
cadência, ninguém mais po- 
dia usar cabellos pretos; 
seriam louros ou azues. Exa 
tamente como querem, alguns 
cabelleireiros celebres do 
Paris moderno.-. 

A depilação tão em voga 
hoje, dados os nossos "mai- 
lots" de banho, é uma cousa 
btim antiga. 

Uma sombrancelha gros- 
sa cabelluda, é 

mulheres empregadas que dessa prestigiosa companhia 
homens, contra alguma cou- 
sa estabelecida pelo usp? 

E' mecher em veSipeira. 

f F. N. 

 §  

NATAL1C10S s 

Fazem annos hoje: 

  o sr. Valdemar 
] tos; 

San- 

a menina Rose Mary, 
filha do sr. Ernani Leite 
Mendes; 

   o sr. Theodomiro Mar- 
tins; 

— o sr. Lauro Vargas; 
   o sr., Octavio Larocca; 
— a sta. Humberta Zolpn- 

binski, filha do sr. Eduardo 
contorno dos^ Zolonbinski; 

— o jovem Mario José 
Erhilio; 

— d. Herminia De Mario, 
esposa do sr. Francisco De 
Mario, commerciante cm Gua 
rapuava., 

NASCIMENTO 

Acha-se engalanado o lar 
feliz do sr. Francisco Lip- 
parotti e de sua exma. es- 

cous-, oue Posa d- JosePha Ehíideri0 cousa que da L Upparotti, com o 
sempre embrutesceu a esthe- jnascimento de uma robusta tica femenina... Em Roma, a ua ^ baptismai 
havia mesmo uma cathego- bei.á

4
0 nome de joséphi- 

na escravos chaamdos ali- 
pili", cuja funcção era depi- 
lar suas amas no rosto e no 

cooiperati vista financiadora 
de cõhstrucções com séde 
em Porto Alegre. 

FALLECIMENTO 

Antonio Divardim 

Falleceu hontem nesta ci- 
dade o sr. Antonio Divardim 
commerciante estabelecido 
nesta praça. Os seus funeraes 
realizaram-se com grande 
acompanhamento. 

Pelas Sociedades 

S. E. F. JUNAK N° 6 

Esta agremiação desporti- 
va realizará um grande baile 
no dia 27 do corrente, ás 21 
boas, no salão do Club Renas 
eença,' sito á Avenida Dr. 
Francisco Burzio, n. 80. O 
entfitíSiasmo reinante para o 
referido baile, promette um 
extraordinário êxito para a 
Junak n». 6. 

corpo. Juvenal descreve mes 
mo, a arte difficil dos "ali- 
pilis" 

'.•ml i m 

VIAJANTES 

Dessa forma, vindo de tão . Carlos Pereira 
longe o habito, como e por- 

Lienert 

sr. 
di- 

que nos revoltarmos agora, j Está nesta cidade o 
resta época de reivindica- Carlos Pereira Lienert, 
ções feraeninas, em que se gno inspector da "Promotora 
prova por estatísticas, que da Casa Própria S1A", e que 

na Inglaterra, existem maisvem a esta cidade a serviço 

PARA A BELEZA'DO R0ST0: 

aNÍ-NTE 

\o nobre, povo 

poníagFossense 

O ESTABELECIMENTO FA 
UR1L DE CONFECÇÃO Fl.NA 
"F. FRISCHMANN" avisa í 
numerosa e distincta fregue* 
zia que acaba de mentar um 
deposito permanente de casi- 
miras, brins, linho, tropicaei 
e aviamentos para alfaiates 
de Ioda a especie e quaW 
dei 

A PREÇOS IGUA1SS DE 8. 

PAULO E RIO. _ VENDAS 

POR ATACADO E A VAREJO 

FILIAL; Rua Gel. Cláudio 
i. 38 — Ponta Grossa. 

MATRIZ: Praça TiradenleJ 

Não é apenas propaganda 

E' uma verdade 

incontestável 

As roupas feitas pela - 

Casa 

Progresso 

São as mais elegantes,' 

As mais finas 

E as maislbem acabadas i 

Htnsk 15 de Novembro 12 

Fone 3-3-4 

£ £' EM «A 

£€0tt0MfA 

ii 

Cqsc Confiança 

Machims Agrícolas 
Ferragens, Louças e Tintas 
Artigos Sanitários e Artigos Fantasias 
A\rmas e munições 

Único depositário dos inegualaveis foguetes 
« Adrianinos » 

1. M. BARRETO 

Avenida Vicente Machado, 35 — Caixa 
Postal, 123 — Endereço Telegraphico Confiança 
Tel. 1-6-7 

Pontá Grossa 

+++' '-m-h 11111 n i n n 11 m 11-. 111111111 m» 
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V- 

{ f DlSSOIMêNTE 

kí Jl 

i^tz» m Ptn.1 

É 
ÉÊÊÊè 

RUA 

F GARANTIDO 

t CUSTA 6$ 

O DISSOLVENTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS. 

RUGAS E POROS ABERTOS 

. 6RATIS ! -r KEHETUHtOS PaO COMEIO. LINOOS 
A ÇUIM HAMA? fílNáWÍÇO. AO-1.' ■ 

Negocio de 

ocasião 

Vende-se uma casa na rua 
General Carneiro, com boa 
instalação sanitaria, jardim, 
quintal, e um pequeno gal- 
pão no fundo da terreno, al 
guns arvoredo etc., por . .. 
8.0001, ou aluga-se. 

Trata-se com a proprietá- 
ria na mesma. 

PADARIA 5. PEDRO 
PEDRO ELESBAO 

Avenida Coronel Ernesto Villela n». 146 
Hua Sanf Auna a0. 16 

Chama a especial attenção do» srs; 
Amadores de Caça e Pesca, que 
serão promptame flte attendidos em 
suas gratas encomendas de pães, pe- 
lo tetephone 2 — i — 7, que se pres- 
tarem fazel-as conf antecedência pare 
o dia sejfuinte. 
PONTA GROSSA —— PARANA 

Vapor 

Compra-se um de 20 caval- 

los mais ou menos em per- 

feito estado. 

• Offertas a José Riquelme. 

$. Antonio da Platina. 

b'o que se pode die (T 

Alfaiataria 

Ândreatta 

A melhor da cidade e 
que dispõe de technicos 

Jereoonhecida competeDcia 

Rua Cel.Cláudio, 35 

cionct. ISTAOO„ 
it-nt 

Sementes de Linhaça 

Compro qualquer quantidade, pago «melhor y rcç 
'Mais informações Avenida Commtpdador Vileo 

32A—34 na casa 

"A NACIONAL" 

de Nicolau Woitovytch-r- Ponta Jrossa 

P0»Tft€8«SSENSÉ 

DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Talharim Aletri^ 

Semola 

Especialidade em- 
massãa cortadas 

y-RCÍTâS 

Rua Ayrton Plaisant, 47 
Telefone 203 

Caixa Postal 100 

Ponta Grosr ^ 
Est. do Paraná 
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Ac tos Officiaes 

Prefeitura Municipa d 3 onta Grossa 

a» • . 
#• 
♦ 

Secçâo de Contabilidade 

Balancete da Receita e Despeza do dia 24 de Janeiro de \$3ò\ 

Saldo para o dia seguinte: 3.524?700 
RENDA'ORDINÁRIA ■ 

Taxa Sarutaria 
Imposta' de Licença 
Col> da Divida Activa 
Multas Diversas 
T> ftóV" i 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM CAIXA 

1.635IOOO 
2()0$()00 

lõfpüdO 
6?50Ü 1.916$50(l 

1.608120$ 

3.5241700 

3.524$700 3.5241700 

Confere 
Fidelis Augusto Alve» 

Thesoureiro 

Visto 
Si".vão Fernandes Silva 

Director 
Lüiz de Oliveira e Uva 

Escripturario 

Excursão do Núcleo 
^Integralista a 

Castro 

Com a finalidade de assis- 
tir á instaliação do Núcleo 
Integralista de Castro, se- 
guirá amaril>i, domingo, ás 
8 horas da manhã, em trem 
especial, a Bandeira Milicia- 
na Integralista de Ponta 
Grossa, com sua banda dei 
tambores, estado maior, ter-J 
ços da Juventude e dos Pli- 
niarios. 

Pede-nos a chefia munici- 
pal que façamos publico que! 
toda a pessoa que adquirir i 
passagem poderá aproveitar 
é. excursão a visinha cidade, 
seguindo também para ali- 

O trem voltará no mesmo 
. dia á tardei se possivel, ou 
/ ás primeiras horas da noite. 

O preço de passagem, ida 
e volta, é de 4$500. 

Nos meios integralistas ha 
grande animação para essa 
viagem. 

IMMMIIIinilHH 

1 ' 

'(J^nasío Santa ( 
Castro 

. Intcriwto 'e Externato 

to de Aeronauti Civil, e 

^ECRá^OS OFFICIAES: 
;'or decreto de S. Mages- 

t ie. o Rei Momo foi eleva- 
do á Príncipe o ex-Secretá- 
rio ,do Hei de 1934. 

Para garantil-o no posto 
e evitar factos como os oc- 
corridos no carnaval pas- 
sado, o futuro' Rei convida 
o Marechal de Horta sr. Pe- 
pino do Thcatro, que agora 
é do mesmo solar, para or- 
ganizar uma companhia oe 
Bersagjiere para montar 
guarda ao Pêlo do príncipe 
recem-nomeado. 

progresso e o porvir aviato- 
riov 

E, cavalheiro de esporas 
de ouro, arremelte de lança 
em riste, numa investida 
fulminante magnífica, con 

Um paranaense là fòra 

ev A 10 do corrente mez, te- tir da compensações pecunia 
ve 1 ligar no Automóvel Club rias. 
do Brasil, o grande e lauto Desistir de^ compensa pe-( 
almoço que, amigos, admira- cuniarias, durante cinco me- 
dores e collegas do engenhei zes a fio, e trabalhar oito, 
ro César Grillo, offcrtaram- dez, horas por dia! 
lhe como prova de inequivo-, Arrebentava-se- até, de 
ca sympathia e alta distinc-: trabalhor... 
ção, pelos inestimáveis ser-' Ohcessâo ... . . . 
vicos aue o mesmo vera pres' fiança no Futuro, — milagre jornada, cabeça erguida, olhos V 1 . . /. _ i _    fitrxc o C. Íl rf n ? r> r» Wíllof 

dahi se retirando ás 6, 7 e ás 
vezes 8 horas da noite, c» 
organiza o trafego aereo no 
Brasil, e trata da fundação 
de núcleos avialorios ncís 
principaes municípios dos 
Estados do Brasil, e manda 
activar a construcção de nu tra todos acruelles que lhe. , „„„ i í, t i, vos campos de pouso para surgiam1 pela frente, obstru- 3 1 „„„ „„ ' .r " x ' ~ nc nrscco ororvn oxroc P Tl- 

indc, embargando, semeando 
emfim obstáculos de toda 
sorte ao avanço incontivei 

a? nossa areonaves e, fí 
nalmentte, inteigra-so, absor- 
ve-se na fundação da primei 

Ohcessâo do trabalho, cpn | daquelle viahdante da bôá 'Jpeai;!,ol, 'se o''almoço!'1n- 

 S  

Aviso 
A Prefeitura está procedeu 

do a cobrança do_ imposto 
•sobre terrenos "" " 
>dos rei crente 
exercício. 

não edifica- 
ao corrente 

por preços de ocasião 
Uma casa de madeira, cort 

12x15 metros de terreno, si- 
ta á rua 5 de Janeiro, esqui- 
na da rua Thoodoro Rosas. 

Um Tractor Fordson, fun- 
cionando ■perfeitamente, so 
uu com diversas machmas 
de concertar estradas. 

Tratar ^ Agencia Fo^o. 

tando ao-s nossos justos foros da energial 
de paiz Leader do mundo, eni E, assim, um dia, aquella 
matéria de Aviação.' meia dúzia de homens, á 

O homenageado, César Gril frente dos quaes se collo- 
to, é o director da Aeronau- cará aquelle absurdo joven, 
tica Civil do nosso paiz. j de exquisita perseverança, 

Ha uns oito annos atraz, viu, finalmente, realizado o . T 
a Aeronáutica brasileira era Departamento de Aeronáutica , J110, de Janeiro seria cons- -■ - [ trmdo justamente no local 

fitos, a se guiar pelas estei- 
ras dos astros, rumo ás es- 
trellas... 

Então, pela segunda,vez 
César Grillo triumiphou. 

Isto é: o Aeroporto do 

qualquer coisa ainda de va- Civil, 
go, impreciso, quasi mesmO 
fabuloso. I 'César Grillo, 

Perdia-se, pois, nos lon- tro não era esse co-ndottie- 
ges mais 'recuados de uma (re" da nossa Aviação, havia 
remota conceçãop mytholo- j pois, triumphado pela pn- 

tão, de homenagem a Cesab 
Grillo. 

A clle estiveram presentes', 
generaes, almirantes, políti- 
cos evidentes, intelcctuaes' 
"ustres, e as grandes naten- 

i da Aviação Civil, Militar 
ou Naval. 

Dirigido pelo eminente e" conhjecid 
Carlos Decker com a coliuboraçâo efficit 
Jeronymo Mazzarotto e dr. Amadeu R< 
mnos para o curso fundamental è de adn 
Gymnasial segundo os progrmmas do F 

Abertura dos culrsos: .— 4 de feverei 
Pedir prospectos: — Praça dn Matriz, , 
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te; porque ali tudo era facto 
acontecimento, coisa sabida 
que todo mundo conhecia, ) 
via, commentava. j 

Depois, houve outros ora- j 
dores. Cada um delles, si 1 
era o representante de Avia- 
ção Commercial, da Aviação 
Militar ou o da Marinha, 
sempre cada um delles tinha 
um agrodecimento sincero a 
fazer a César Grillo. 

Responde, por ultimo. Cé- 
sar Grillo. O moço i arana- 
ense, com aquelle mesmo de- 

I cor de "aplomh" dos pinhei- 
; raes altivos de sua terra, 
diz da sua confissão natural 
ao receber tamanha prova 
de afifecío e consideração 
dos que ali se achavitm «o 
seu lado. Interrogara-se, de- 
pois, para saber o que de- 
terminara aquillo todo Tn- 
terrogara-se e por fim, re-< 
conhecia que toda aquella 
homenagem deveria ser re- 
partida entre todos os seus 
auxiliares. A elles é que 
ella pertencia... 

Quanto a si, clle, César 
Grillo, confessava-se apenas: 
estar satisfeito comsigo mes 
mo. 

gica... 
Ninguém cria nella... 
Alguém, porém, houve, que 

chamou a si a organização 

mexra vez. 
Passaram-se, depois, mais 

alguns poucos de annos, e 
eis que surge a perspectiva 

Departamento ^ 

mr
rid",e'tu empreitada, m • • puíillo de | mo de sempre, immediata- 

, , Góes Monteiro, essa gran- 
! que 0 seu tacto "raf.fine" de de figura ^ EiXerfcit((>> 1f)1 

pois ou- profissional impuzera como quenl presidio áquellé agape. 
sendo o melhor para o fim 0 fez com a elegancia) a sim 
a que se destinara. j plicidâde que caracterizam 

Fundando o Deparlamen- os seus actos mais Íntimos, 
to de Aeronáutica Civil, ini-, Trocarám-se as saudações 
ciada a construcção do Aereo de estyio e Belfort Roxo, o 
porto (.entrai do Brasil, emerito professor de enge- 
Cesar Grillo, poderia, final-j uharia, absolutamente não 
mefite, descançar, certo de teve difficuldades para sau- 
que fora um vencedor de ex [ dar o homenageado citou-lhe 
plendidas victorias. | as realizações na vida, mos- 

Mas, não. Elle continuou' trou a sua pouca idade ain- 
! chegando sempre ás 9 horas da... 

imneDitçrtes idealistas, esse'. mente &e fez o pioneiro des- da manhã ao seu gabinete E o discurso de Belfort 
alguém chegou, até, a desis- sa nova arrancada para o de trabalho, no DeQartamen- Roxo agradou immensamcn- 

E o moço 
minou ahi 

... "sal 
mesmo..." 

Isso é se 
feliz... 

Ve 
1 guarda 

roupa gr: 
1 pentead«irE 
j I cama de 
1 fero, 1 mi 
!grande. 
! Mobiliari 
pinho. 

! Trata-se 
Carneiro 1 

Uvas 
i 
| No dia 
1 aberta a 
■ das uvas 
1 Européas 
1 Silva. 

O prop 
direito ri- 
da aqBein 

Ponta ( 
ro de 1931 

P 
1 MEU MS i sn 

Peitoral JW/VS 

j j, rasa a mais eDcroncada 

<«1«< 

Laboratório da 

F nm acia do G 

Rua Dr- Coliarea N 

i  

CASA PORTUGUESA 

c nada mais • •• 

Tecidos de «alcjoldâo 

Algodão cru' ÍNDIO — peças 10 metros  
Dito infestado larg. 2 mts, peças 10 mts  
Alvejado largo especial, peça 10 mts  
Dito inflçstado piara lenções, peça 10 mts  
Chitas largas, cores firmes  
Brim arranca toco   • • 
Brim escuro diamantino   
Dito typo casemira • • 
Dito legitimo Italiano ..•• •• •• •• •• •• j*. ** 

Panamá extra  
Linho infestado para vestido  
Chitão especial para cortinas  
Tricoline lisa, artigo especial, todas as cores , . • ■ 

Tlita listradas, para camisas, cores garantidas  
,Jem, idem, para vestidos e pyjamas  

Zephires listrados para camisas   . • • 
Riscado xadres, para camisas  
Dito escuro artigo especial . . . . .    
Dito infestado, da fabrica, larg. 0,80  
Toíl de vichy, artigo de primeira  
Fustão branco, superior - . . • • 
Opala de todas as cores 

Luizine nacional, todas as cores  
Idem ingleza, todas as cores .    
Etamine, cores firmes, larg. 0.80  
Idem, idem padrões de seda ...    
Idem, idem preto e branco . . • - - •    
Linon especial para ca husas Integralistas  
Brim especial idem, idem  

Tecidos de seda 
LLngerie especial pura especial pura seda . , .. 
Gcorfétte, extra idem  
Crepe gloria, pura seda  
Morigol, maravilha, pura seda . - - • •• •• • • • • "' 
Gabardine, pura seda, Para vestido, preta e branca 
Atoalhado branco, artigo de primeira, lar. 1,40 . . 

" cores idem, idem    
Colchas de cores para solteiro  r< brancas idem    

Peça 

Metro « 

«ma 
« 

91300 
361000 

91300 
30$000 

HOOO 
$900 

1$600 
21000 
41800 
11000 
21200 
1$300 
2 $800 
2IOOO 
3$2(K) 
11000 
1$200 
1$200 
1$800 
11400 
21000 
1 $800 
11000 
11300 
1$300 
l$8O0 
2$000 
1$800 
2$80ü 

6$000 
6$800 
71500 

12$000 
13$500 
31300 
3IB00 
51806 
8$000 

Colchas fustão iviatarazzo, para casal  
" seda, cores para casal  

Cobertor cinza, grandes . . •   . 
Gretone especial, typo Unho, para lenções, solt". 
Idem, idem para casai  

Meias xadres fantasia, para homens 
" "fio de escossia" para semihoras 
" seda fosca, para senhoras . , . . 
" idem, idem malha 60  

Soqueles, todos os tamanhos . . . . 
Camisetas de meia, para rapaz , . . . 

Idem, idem para homens  

metro 

par • ■ • 
• • • 

uma 

Perfumar 

Sabocete GESSY, caixa de 3 caixa 
perfumados  • • tim . 

Brilhantima superior .     , . . - • vidro 
Talco perfumado, lata gr'ande   •• unia • 

TINHAS 

Branca para coser carretei 
Cores, idem . , .   • • 
Meadas de seda, grandes uma . . 
Orion   •• movello 

Rendas 
Linho branca *• peça , 
" cores ,, ,, . ^ • .. .. .. . . .. • 
Valencianas    " 
Todas as cores, com bico, para combinações . . . . metro 
Donnefs Casemira para rapaz um . . 
Sombrinhas pretas para senhoras uma . 

" Tricolines de cores, para senhoras  " . 
Cortinas de rcn.lda, larg. 1,50 uma . 
Morim Ave Maria   peça 

J- 
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o! Erohé 

si iComuai-^' 
■ iM- o Rci| 

INTERES- 

ado vulto. 
E aumen-: 

•meçar... 
[Ue s* traJ 

sahem? E' 
navalesco. 
a alegria, 
vai reben 
ai "tá i"' 
sense que 
preender. 
d loucos! 
Carnaval 

ssombrar! 
isim mes- 
tipo per- 

dos bons 
Pudera! 

esconhece 
a poderá 
os somen 
>: os três 
Lomo reco 
e nunca 

nos esqueceu, para mostrar 
levo ao conhecimento dos 
leitores um telegrama inte- 
ressantíssimo. Transcrevo- 
o integralmente aqui para 
que todos saibam do seu as- 
sunto: 

. "Querido Laranjinha, 
Comunico-lhe breve estarei 

ai. Levarei Baco comigo. 
Peço transmitir felicitações 
povo pontagrossense e votos 
farra. 

Abraça-o l" 
S. M: Rei MOMO". 

Com franqueza, eu não es- 
perava ser merecedor de 
tanta deferencia por parte 
de S. M. Mas, em vista de 
tal comuniqação, fiquei sa- 
bendo que sou um pouqui- 
nho mais do que pensava, 
aliás, eu sempre julguei que 
o fôsse, mas não tinha cer- 
teza que o era. 

Em'nome então de S. M. 
Rei Momo felecito aos meus 
conterrâneos e ajpresento- 
Ihes os meus votos para que 
façam a farra mais diverti- 
da que já fizeram. 

o o o 
Numa de minhas cronique 

tas fiz referencias ás more- 

Ã ROMANO f 

Joálheda e Miudezas 
) NovembroV numero /3 

89 P. Grossa Paraná 

iros e objectos de adorno 
i Stradella de 8 a 120 

• todas as marcas de al- 
ijo de parede ' 
:odas as especies 
films píiotografious 

.elhoros sãojvendidos .'por 

eoa e pertences^de^relo- 

cowpetitores, dj 

nas dizendo que a sua côr 
ia ser a escolhida para o 
Carnaval de 1935. 

Isto é uma coisa muito 
natural! O fato, entretanto, 
é que cem vez eu andava 
dando uns giros pela cidade 
quando "fui chamado pela 
curiosidade ao assunto de 
três senhojdtas,, caída uímá 
representante autentica de 
uma côr; loira, morena e... 
raiva., , 

A loira dizia que entrega-i 
va o cetro certa de que fi- 
zeral otíma gestão. 

A morena, por sua vez, 
recebia-o para "o hem do 
povo e felicidade geral da 
nação," 

E estavam assim numa pá 
lestra animada quando a rui 
vinha intercedeu   "Eu 
estou zangada com isso. 
Nunca se lembraram de mim. 
Ao passo que vocês terete- 
te... rainha, princeza e não 
sei o que mais. Esse povo 
esquece de que as ruivas são 
bôas pequenas e que muitas 
delas seriam rainhas bem 
melhores do que se pensa. 

A culpa, no entanto, é des- 
ses que se metem a escrever 
pelos jornais sugestionando 
o povo. Pois vejam vocês: 
apareceu aqui um tal Laran 
jinha metido á sebo que es- 
creveu "'desta vez é a more- 
ninha", que "já foi a mula- 
ta" e mais não sei o que; 
mas p'ra mim nada, nem 
uma vírgula. ; 

Ah! eu queria saber quem 
6 esse Laranjinha!... 

Nessa voz desisiti de ouvir 
o resto da conversa. Pois 
mesmo incógnito a fisiono- 
mia podia condenar-me e 
pronto. Estava eu em máuS 
lençóes. 

iQUAL O CLUBE DE PONTA GROSSA QUE FAZ O CAR- 
    NAVAL MAIS DIVERTIDO?    

iNome . . 

iVotante 

QUEM DEVE SER A RAINHA DO CARNAVAL DE 1935 
— DE PONTA GROSSA? _ 

Nome •    

Votante . 

QUEM DEVE SER O REI DO CARNAVAL 
— DE PONTA GROSSA? _ 

Nome . 

DE 1935 

Votante 

-- VAMOS MAIS! _ 

Assubi num pá de couve 
P'ra apanhá a "belancia"... 
Eu não sei o que é que 

(houve 
Pois fiquei mal c'ôa Maria! 

I 
"Alecrim da beira d'agua 
Não se corta c'o machado,'' 
Corta-se com canivete 
Saccarolha e marca "Roge" 

Lond Fuz Arca. 

-   

Ruivinba, que culpa eu tenho 
De você não ser morena 
E nem loirinba tão pouco? 
Sabe? Entre o preto e o 

(branco 
Se fossem contar as côres 
Tudo morreria louco!... 

Laranjinha 

CORD4O NUPC1AL 

Já f,oi organizado c será 
puxado pela "batuta" sem- 
pre "avanti" sr. Marechal 
de Horta e maestro Pepino 
do Theatro. Componentes: 

Quim Hespanhol — fauta- 
ziado de Flebite; 

Cel. Nené — (aalaziado de 
Professora; 

Borges — fanlaziado dc 
Mormaço; 

Caverica — fantaziado de 
Tarzan; 

Mutt — fantaziado de An- 
jo (Crédo!); 

Zico— fantaziado de jane 
la; e Dóca de Viuva Alegre 

A votação "por atacado" 
  está errada   

Mesmo o Carnaval, em ma 
teria de votação, é ali na 
batata. Por essa razão: 

Br — Seus votos não fo- 
ram contados porque, todos, 
são seus. Já se contou um. 
Chega. 

Mario Jorge — Onde é 
que o amiguinho vai parar? 
Se você vai nesse enlbusias 
mo, manda-nos amanhã . .. 
15.000 votos! E' mn voto pa 
ra cada pessoa meu amigo! 
Com a assignatura do pró- 
prio punho do votante. Aos 
srs. Aziz Pedro e José San- 
tos, fazemos idêntico aviso. 

Lorde Apura Dor. 

a 

E VIVA A FARRA, 0'S- 
— TREGA! _ 

Io vô fazê o duetto 
Num Carnavalo da moda, 
Fantaziado de rispêto 
Gum bréco nas 4 roda! 

Giuseppe dei Paradiso 

CONCURSO 

Resuiilado até hontem: 
Sociedades: 

União Syria . . 
Clube Thalia . . 

Rainha 
Annita Ferreira . 
Vera Nascimento 
Thereza Gomes 
Yeda Costa 

Rei: 
Joaquim Daledone 

Gastão Moraes 
Ghafjh; Espiridião 
Renato R. Brasil 

3 votos 
2 " 

3 votos 
1 " 
1 " 
1 " 

2 
. . . 2 

o 

AVISD 

A Barbcaria Elegante an- 
tiga Chaibcn a rua SanfAn- 
na n. 83 vem avisar a sua 
distineta clientela que tem 
actualmene dois optimos of- 
ficiacs para barbas e cortes 
de cabellos. 

Dispõem de optimas fer- 
ramentas. Experimente aS 
navalhas e thesouras deste 
acreditado Salão, Rua Sant' 
Anna n". 83, aos fundos do 
Banco Nascional do Com- 
mercio. 

Compra -se 

400 metros de trilhos 
:DeKAUWM.EE", usados e 

perfeito estado. 
Offertas á Carlos Eberf. 
Praça Barão de Guarau,- 

na n. 4 — Ponta Grossa. 

ipeus e mais 

o melhop eha 

ta marca estamos ^ 

a 38$ Pelo finíssimo 

e aba moderna 

nosso lucro é apenas 5$ooo pi 

de fazer acqulsiçao do seu chaj 

tinesa de fazer uma vlsila a - 

RallA 
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Fh/mlnenss F. C. x 
òeleccionada 
Paranaense 

O Stadium "Belfort Duar- 
te"^ em Curityba, será ama- 
nha_theatro de empolgante 
e sensacional lucta peboJisti- 

>ca na qual sendo conlendo- 
»res o seleccionado paranacn 

e o quadro representativo 
do Fluminense F. C., tra- 
'iicional e fidalgo grêmio pe 

«oolistico da Capital da Re- 
■oublica. Apezar de não con 

Ei 

r* «kaacc* 

Í; 

A embaixada esportiva 
do fluminense F.C, pas- 
sou boníem, por esfa 

cidade 

Inesperadamente, passou 
hontem, por esta cidade a em 
baixada esportiva do Flumi- 
nense F. C. do Kio de Janei 
ro, que apezar disSo, foi cum 
piimenlada por grande nu- 
mero de desportistas e ie- ' 
presentantès ' dos clubes Gua- 
rany, Operário e Liga Pon- 
tagrossense que por intennc ' _ } C/ooCltoC- IjLiC llilt 1 lllC 

vff' m.aiS, a representação j (^0 (]t> sey Vice-presid'cnte rfficial da Federação Para 
taense de Desportos, coni o 
■oíCcursõ dos "azes", Gabar 

inho, Carniére, Dula, Telé- 
ÍJO e Wilson é ainda um 

uadro mais ou menos effi- 
âente, porque cs suljstitulos 
'Os jogadores acima trcina- 
am com enthusiasmo, para 
b 'repararem convenienle- 
tette parr u deíeza uas 1 I , 
Fs desumrtivas do nosso Ls- 
tdo. Dada a classe dos cor. 
^ndores, espera-se que a 
xta de amanhã seja renhi- 

^ e empolgante. 

, sr. Dante Lavalle, apresen- 
tou aos illustres itinerantes 
os votos de boas vindas e 
•feliz pcrmanen-cia em nosso 
Estado. O nosso companhei- 
ro Abrahão Besberodco, teve 

, opportunidade de cumpri- 
| mentar os embaixadores do 
i desporto guanabarino. em 
; nome do "Diário dos Cam- 
pos". 

eppermsda Uilla 

lUdlelo 

Prevenimos aos seiibore 

■"estamistas dos lotes <• 
Villa Villelaft que estive- 
wt em atrazo qua até o dia 
' de Janeiro do corrente 
mo devem comparecer no 
scriptorio á rua Santos Dxr- 

«nt- n. 105, das 8 ás 10 e 
ls 4 ás 6 da tarde para re' 
ilarisarem os seus contra- 
s em Atrazo, sob pena d® 
miereiH os seus direDos so 
;e os mesmos 

Venoido «sse prazo, não se 
1° acceitas quaesquer recla- 
ações. 

TfiNNIS 

Iniciará, amanhã, em suas 
quadras de tennis, o Germa- 
nia Tennis Clube desta cida 
de, o torneio interno de cias 
sificação de seus jogadores. 
Entre os socios do aristocrá- 
tico e fidalgo clube, reina 
muito inthusiasmo _ para as 
luetas de classificação. 

Os quadFos dos jogadores 
que tomarão parte no tor- 
neio, foram escalados con- 
forme edital afixado na se- 
de social. 

Dado o equilibrio de tor- 
ças dos litigantes, promet- 
tem as pugnas do torneio d 
amanhã, serem renhidas e 
empolgantes, P^P01'01^^ 
do aos adeptos do eSP°' 

momentos de agra 
sensacional distrac- 

I Corinthias] E. C, X 
C. Atleíico Pontagros- 

I sense 

No "field" do União Cam- 
po Alegre, realiza-se amanha 
duas importantes ç sensa- 
cionáes luetas ludopédicas, 
nas quaes serão contendores 
os clubes Corinthias E. C. 
x Club Athletica Pontagros- 
sense e Villa Estrella e Ger- 
mania E. C. 

A partidaprincipal do dia, 
será travada entre os qua- 
dros representantivos dos 
clubes Corinthians e Athlcti- 
co, em disputa de rica e artis 
tica taça denominada "João 
Annes Sobrinho" como ho- 
menagem ao digno presiden 
te da Liga Athletica Munici- 
pal, sr. João Annes Sobri- 
nho esforçado e incansável 
lidador pelo progress dfes- 
portivo de nossa cidade. A 
partida preliminar será tam- 
bém, em disputa de rico 
tropheu. denominado "Ernes 
tu. Casagrandè'"', .offerecido 
pelo sr. Alipio Rourig. cs 
presidente do Corinthians E 
C. pela posse do qual lucta 
rão os clubes Germania x,' 
Vila Estrella. 

fALEttCM B£ ELIAS 

m. MICBiA» 

Islciuldaçâo do a*.iIvo 
Sr. 

branco, 
davel e 
ção. 

Bom emprego de 

pequena capitai 

Vende-se ou arrenda-se a 
fabrica de gazosas Òceana, 
ensinando-se o fabrico ao 
pretendente. Tratar a rua 
Augusto Ribas 37, 

   

Terreno na Villa 
"Rio Branct/' 

Vende-se o lote n. 135, com 
14 metros de frente por 35 
de fundos. Cartas A A. SIL- 
VA. Rua Ebano Pereira n. 
13 — CURITIBA — 

O liquidatario da Massa Fa 
lida de Elias M. Nicolau, 
usando das suas atribuições, 
oferece á venda, por meio de 
propostas, os bens da Mas- 
sa, abaixo descritos. V 

Os srs. interessados deve- 
rão encaminhar suas propos 
t.as, ao Liquidatario, á Aveni 
da Dr. Vicente Machado, n 
ra vez| vai se expremer em 
portuguez. .. 

Lord Pissilone. 

LORD LARANJINHA 
VAI FALAR 

Lord Laranjinha, o chefe 
formidável da "coisarada bra 
ba", vai falar amanhã e di- 
zer coisas da gente se "ba- 
bá". O Chefe está disposto 
e prompto pTa coisa. Espe- 
remol-o, pois. 
15, nesta cidade, em envelo- 
pe üevidamente lacrado, até 

20 de Fevereiro p. en- 
trante. Ditas propostas se- 
rão abertas pelo M. M. Juiz 
da Fallencia, no dia 21, da- 
quele mez, a hora 14, no edi 
Leio do Fórum desta cidade, 
tm presença dos srs interes- 
sados e do Liquidatario. 

APÓLICES 
4 apólices do Club Ponla- 

grossense — 2(M)$000 
3 idem, do Jockey Clob — 

3001000 
IMÓVEIS 

1 lote de terra, sob n. 107 
medindo 40x40 mts., sito no 
logar "Campo das Orfans", 
nesta cidade, não cercado, e 
avaliado por — 3.400$000; 

1 terreno com 2 lotes de 
80x80 mts. sob. nrs. 168 e 
198, devidametnte cercado 
com arame farpado, existindo 
num deles uma casa de tijo- 
los em inicio de construção; 
sifòs no logar "Campo das 
Orfans*, avaliado por   
II.5001000. 

2 lotes de terra, de nrs 110 
e 223, medindo cada um, 33 x 
44 mts. cercados com areme > 
farpado, sitos na Vila Madu 
reira,-nesta cidade, avaliados 
cada um, em — 1.000?; 

1 lote de terra, não cerca 
do, medindo 14x33 mis., si- 
to no logar "Ronda", nesta 
ciade, avaliado em   400$; 

2 lotes de terra, sendo um 
g? 4x33 mts. e outro c| 14x 
33, sitos a rua Nova Rússia e 
Joaquim Nabuco, nesta cida- 
de, cercados c| arame farpa 
do, anexos Jvaliados, os 
dois, por , JOOIOOO; 

1 lote de terreno, sob nr. 
5, da quadra n. 279, existen 
te no lugar "Platinopolis Mu 
nicipio de planaltina. Esta- 
do de Goyaz, avaliado em — ( 
200?000; 

1 Quinta parte do terreno ( 
situado na Vila MadureiraV, 
nesta cidade, da quadra nr. 
3 26-27 c 152, cercados em 
comum cj os demais herdei- 
ros do espolio de Miguel Jo- 
sé Nicolau a sua mulher D8. 
Asini, Nicoiau, avaluda em 
— 1.2001000; 

Moveis e atensilios 
1 machina registradora 

Ideal aval. em — 300?000; 
2 prensas de copiar, intei 

ramente de ferro   80?000 
Semoventes 

1 burro baio aval. em   
1501000 
Ação do Banco do E. Paraná 

1 açãointegralizada, do 
Banco do Estado do Paraná 
do valor de — 1 .í.OOfOOO. 

Toda e qualquer informa- 
ção será prestada pelo Li- 
quidatario da Massa, em sei 
escriptorio a avenida Dr, 
Vicente Machado, nv. 15, 
• Germano Osternacá 

Liquidatario 

Atacae a tempo a 

ínímenza! 
pliarmaceuticó Eduardo C. Sequeira   Pelotas 

Immensamente grato venho trazer também o meti 
contigente de provas em ap( io da enorme fama que eu • 
re sobre a efíicacia do PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE. Tendo adoecido de grippe, dcsappa; ecido a- 
symptomas agimos dessa m< iestia,'. ficou-me uma tosse 
com alguma expectoraçâo, que muito me aborrecia. 
Embalde fiz uso dc diversos xaropes e elixires penu- 
raes. Desanimado peta tenacidade da tosse, por mero ms 
cargo de consciência, a con-elhc de amigos, lancei mão 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e com grande 
pasmo meu achei-—*-, de todo restabelecido em pouco tem- 
po, antes de fine ) primeiro vidro. 

Esta é a vero^e que autorizo publicar. 
Pelotas — Manoel Balreira Filho. 
Confirmo este attestado Drv fe. Ferreira de Araújo, 

(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 26 de Março de 190.';. 

' fisptslli pl: Drpia Sepsin Felis mo G. di So 
Vende-se em toda a pai te. 

Na MepsaMica dcl Pa^aguay ■' 
Hace mucho tiempo he venído re- 

cetando oon êxito el "ELTXIR Dfí 
NOGUEIRA", dei Pharm.-Chim. Jo^o 
da Sil-.a Silveira, en todos los* cascj 
en que ha sido necessária una buo- 
na depuración de la sangue y espe- 
cialmente en Ias affccclones reunia-* 
ticas crônicas y de orig-en sifllitica. 
— Asunclon (Paragruay). 

Dr, Alvare* líriigucz. Firma re- 
conhecida). Medico Forence y 1° Ci- 
rurpieme dei Hospital Militar Cen- 
Iral. 

-S- 

^ompra -s^ 
Lomnra-se uma casa do va 

lor de 8 contos aproximada- 
mente. Cartas para esta re- 
dacção a COMPRADOR. Pa- 
gamento á vista. 

Desde 19C6,:» 
A Joalheria Gravlna, luudada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- 
pivio e variado sorlhnento de jóias, relogios, bri 
lhantes e 'odos os demais artigjs. Despertado, 
res desde 25ÇÇrWS E lindíssimos ... 

V. S. quer bons oculos? — Procure a 

JOALKERIA GHAtfiA 

' i Os ult]imos espetacu 
I ^ los do Cinto V; 

Onde sera bem servido. Só mesmo os cegos r.ãr, 
vêm que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade c que mais barato vende... Lindo so-íUmen- 
tos de allianr-f.s, para pPompta entrega, tvpos :no- 
aernos desde o i<reço He 90?000 o par. 
V S. deseia lazer qnaiquer concerto de joia ou 
relogio? Procure a JOALHERIA GRAVINA, que 

onde V.S. será melhor servido 

indicador - Profissional 

ÍIR 

Médicos 

ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

A. Medico 
UlPlomado pela Faculdade 
„ do Rio de Janeiro 
^nsultorio: Rua 15 de No- 
vembr^ n. 43 (era frente ao 
roto Weiss). Das 9 ás 10 £ 
r, das 3 ás 5 horas 
«esidencia Rua Gel Bitten- 

court n. 15 

DR. C1D CORDEIRO 
n. . PRESTES 

onica medica, moléstias 
panças syphilis e vias 
anas. Tratamento radical 

Ua gunorrhéa e suas com- 

de 
uri 

St, plicações. 
horário: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 26, 

DR. CARLOS RlBlÜ^ff 
MACEDO 

Partos — Moléstias (1® k 
nhoras e 

Consullono: -- Pbar 
Central, das 8 l|i as ' 

das 2 112 ás ^ Itil' • Residência: 
bas, 29. Telephone H. « 

PR. JOSÉ R. DE OLIVEIRA 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas, 115 

DR. FRANCISCO BUWT 
Cirurgião da Santa 
la Associação Beneii»»" 

26 de Outubro 
Consultas; De "2 á 4. 
sidecia: Av. Vicente 
Io a0- 18, altos da Tip. W 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças 
íesidencia: Rua Francisco 
Ribas n. 3 Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 brvas. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado! 

Rua* Cel. Dulcxdio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

Laboratório de analoKJfl 
PAULA SOAREI» 

UXAMES DE SANGUE, lí^ 
VAS ESCARROS E FM? 
popó-vaccinas uterocald*- 
lera) Fabricante de ©M»' 
íoptago conla a íy*"»"» 

1 

£xâme de Ralo X 
Dr Augusto E Ribas 

Consultorlo: Casa de Saúde da Ass, 
Outubro. Das 9 ás 11. 

Rua lugusto Ribas, 62. Das 

Beb r 26 ae 

JOÃO DE OLIVEIRA PA- 
CHECO 

Escriptorio de advocacia Cí- 
vel e Comraerdo, secção de 
cobranças, divisões e demar- 
cações de terras desqnites. 
etc. 
ínscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Cel Dulcldio. 

160 

Farmácias 
PHARMACIA SILVEIRA 

Importadura de drogas, Espi 
«ificos Humphreys e Prodn 
lios Cbimicos e phannaceu 
icos. 

Ernesto da Silveira 
$ enida Vicente Machado n 
39. Telephone numero l'/'J 

PARMAC1A F DROGARL 
MINERVA 

phormacla de confiançp 
GRíMM M Cia 

♦ ida Vicente Machado r 
22. Telephone 392 

PARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
lonsnltas pelo Dr. Hnrold' 

Beltrão. Da? 14 ás 17 horas 
Rua Dr. Collares n. 8 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 

13 ás 16 

^ J. DE PAULA XAVIER 
•nças dos olhos, ouvidos 

1, nariz e garganta 
J-Onsutorio; Rua 15 de No- 
jemhro 42. Das 14 ás 17 hs- 

Gsidencia: rua Augusto RI 
bas. n. 14, 

DR- PEL1X VIANNA 
Clinica medica — 

Especialidade moléstias de 
o crianças 

nsultorio e residência: Rua 

Augusto Ribas, 79 Consultas: 
das 15 ás 17 horas. 

n. PR- NOVAES RIBAS , 
t»o •li? medico-cirurgica. Es PGciahsta. em moléstias ao 
«Pparelho gendo urinado, 
"'atnermia. Eorctrocoagula- 
o Alta freqüência, 
oesidencia; 15 de NocBinhro 
o. 20 Phonc 183 
P)as 8 ás 11 e das 2 ás 4 h- 
^usultcrio; Pharmacia Cen- 

r 
Advogados? 

NEWTON SILVA DR. 
Crime, Civil e 

Escriptorin e residência: 
i. 53 (defronte 
Rua Engenheiro Schamber 

Estadual). P- Grossa 

Commercia 
dencia: — 
ao( Forun' 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Vcceita o patrocínio de can- 
jas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
. Rua Silva Jardim, 805 — 

,, Curityba. 

IR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Dentistas 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
especialista em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite. 
Vbcesessos e fis' visa em orf 
tem dentaria, vyorréa, el<' 
Dentaduras duplas (analo 

mica) parciaes 
Consultório: Rua Saldan1.' 
Marinho a. 12 esquina d. 
Praça Barão de Guarau'n» 

ANTONIO VENDRAMI 
Cirurgião Denf *.a 

ív. Gel. Ernesto Viuela. 4f 
DR. HELVIDIO SILVA 

(Advogado) 
(ua 15 de Novembro, n, 15 

PHARMAGIA MILKA 

B""'. Cel. Cláudio, 39 

P. Grossa 

los do Circo 

Holdelm 

Hoje sabado as 21 horas 
dará este conceituado Circo 
seu penultunò esipectaculo 
com um bello e variado pro- 
grama. Haveram novos tra- 
balhos e nao faltará a nota 
cômica dos engraçados palha 
ços e tonys que fazem rir a 
valer, como ássim as proe- 
zas do maravilhoso eíephan- 
le que de por si só consti- 
tue todo um programa. 

Os csipectaculos deste Cir- 
co^ se caracterizam pela ale- 
gria que predomina a cada 

instante. 
Para amanhã Domingo se 

annúncia a ultima Matinée 
as 15 horas e despedida as a "rõ, r   
21 horas. i„J^LHRRÍA,. GRAVINA compra ouro e prata 

A empresa nos pede avisar ai/- - os me^ores proves, 
que tendo o Circo que seguir ' oef» de ouro ■),m9r'Gano, garantidas por 10 i 
viajem segunda feira proxi- annos a 35$ 6 par; AlliaBças de ouro garanlido 1 

ma, tõBos os que tenham arga» o reforvaoas — par 85$000; mais estrei- Z 
ponta com a mesma de apre- — 8j?000; gravuras grátis. j 
S£,os p„. serom ""-iRua 15de Novembro 37,PGrõ3k 

r^Tn' a " "' LÁ1!'J " 'Á " i " "   
tãUIA dos Hotéis Et Pensões Fa- 

miliares de P. Crassa 

»«• 
v m 

COSTURAS 
A* rua Coronel Dulcidio 

1.° 47 (esquina n*» Matriz)' 
'ceeitan-se encom idas de 
osturas para st^oras o 
1 canças. 

Especialista para crianças 
Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. 
14 ás ^ horas- 

Das 

GDVvALDO CAMARGO 

Cirqrgião Dcntísla 

Av, Augusto Ribas 

Parteira 

MME. ALCIDIA PIOCHE 
DE CASTRO 

dplomada pela Faculdadé 
de Medicina do Paraná, Imn- 
ga pratica adquirida na Ma- 
ternidade Victor do Amaral. 
Vv. Dr. Francisco Burzio, 9A 

TERRENO 

Compra-se um lote mais 
jjjil menos no centro da cida- 
ule, e bem situado. Negocio 
a dinheiro e sem intermedia 

jrios. Offertas por carta, nos 
Ua redação, para TERRENO. 

GRANDE HOTEL 
  AVENIDA    

Proprietário: Cav. Eu- 
gênio Gambassi 

Rua Dr. Collares, 42 

HOTEL SCH AFRANSK1 
Rua Francisco Ribas, 12 
Recentemente, montado, 
conta com insíallações 
de 1". mão e moderna. 
Exccllentes quartos e in- 
superável mesa. Agua 
fria e quente. Garagens 
para os outomoveis dos 
hospedes. Casa commer- 
cial em Prndentopolis. 
A família do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige o hotel   

— PENS.JO BILllTI- 
Rua Saldanha* Marinho 8 
Opíima mesa e bons quar 
tos. Diarias módicas. 
Estabelecimento preferi- 
do pelos viajantes do in- 
terior. 1 

PENSÃO FAMILIAR 
Rua Padre Lux, 21 

Aceeitam-se pensionis 
tas de tratamento. For- 
necem-se marmitas a 
domicilio. Serviço irre- 
  prebensivel.   

— HOTEL CASEMIRO _ 
Propriilario: 

Casemiro Sokoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

Defronte á estação da S. 
P. R. G. Optimos oom- 
raodos. Comida a qual- 

quer hora. Mesa 
   superior    

— HOTEL FRANZE __ 
Av. Fernades Pinheiro, 5 

Dirigido pelo proprietário 
— Ernesto Franco    

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem 
situado hotel dn Princesa 
•  dos Campob    

, .— Jorge Streifinger  , , 

— HOTEL ODEON ~ 

Installado em optimo 
ponto, entre a parle com- 
mercial e os pontos de 
reuniões da cidaMe; Na 
A -enida Augusto Rih.is, 
47 Cx. postal, 134 Te- 

lephone 349 

Exccllentes installações 
hygienica. Optimn m a. 
Fornecem-se marmitas. 
Proprietário: 

— leira, de 1» ordem -- 

PENSÃO TIBAGYANA 
Praça Barão de Guarau'- 
   na, 22   

Oplimo estabelecimento 
de hospedagem para os 
viajantes do inferior. 

Diaria; 7$000. 
Excclle; te mesa 

quartos . 
e bons 

— HOTEL MODERNO — 

Rua G il. Carneiro, es- 
quina da Rua 15 de No- 
vembro. Distante dum 
quadras do Theatro Re- 
•naseença. Hotel de I . 
ordem. Agua cm todos 
os quartos, Cosinheiro 
profissional, diplomada 

na Allemanhn. 
O hotel melhor installa- 
do em Ponta ôros.sa. 
Proprietário; E. Mittag 

— PENSÃO VA IO — 
Rua Dr Collares, 1S 

Exccllentes accomOrlarües 
para solteiros c famiMas. 
Optimais installações sa- 

nitárias 
Comida italiana « brasi» 

3* 



O anniversario da fun 

daçâo de S. Paulo 
Z õj grandes commemorações por esse mofivo 

S. PAULO 25 (D) — As 
eommemorações da data an- 
jiiversárxá da fuiidação da ci- 
dade de Anchieta revejsti- 
ram-se de um brilhantismo 
Jamais "visto e difficil de ser 
sobrepujado. Os concertos 
(ia harmoniosa e grande bau^ 
da musical dos Fuzileiros Na- 
vaes trouxeram para o cen- 
tro da cidade enormeis mul- 
tidões dos bairros citadinos. 

A parada militar realizada 
pela Foi^a Publica, 2.» Re-' 
gião Militar e Fuzileiros Na- 
vaes foi simplesmente des- 

lumbrante, impressionando 
optimamente pelo garbo e pe 

' la disciplina demonstrados 
por essas^uhídades. 

A recepção no palacio do 
governo também foi sum- 
ptuosa e grandiloqüente. 

As homenagens ao sr. mi- 
nistro da Marinha têm sido 
innumeras e significativas, 
assim como á luzida officia- 
lidade da Armada. 

Enormes massas populares 
percorrem as ruas centraeS 
expandindo o seu enthnsias- 
mo pelas festas de hoje. 

Phantasías para o Carnaval 

A revista vida domestica traz uma lin 
da colecção de bejissimos modelos 

Preço 4$000 

Agencia de revistas e figurinos 
Rua Quinze de novembro'34. 
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Assaltado e morto a tiros de 

Winchester o agente da Gazeta 

do Povo em Iraty 

IRATY, 25 — O sr. An- 
tônio Maurilio Martins, agen- 
te da "Gazeta do Povo" nes- 
ta cidade, foi assaltado e 
morto a tiros de Winches- 
ter, sendo-lhe roubada a im- 
portância de 5001000. O in- 
ditoso cidadão recebeu 12 ti- 
ros. 

O ^ facto, que oceorreu ho- 
je, impressionou grandemen- 

te a população) do cidade, 
estando a policia empenha- 
dissima na captura dos auto- 

res TTessa selvageria dligna' 
dos bandoleiros do nordeste. 

» ' I I >. 

□ czabo Sobral foi aggre 

dido e faqueado 

Mas, felizmente, não foi coisa maito 
grave 

Rua 15 de Novembro. 22 
horas e quarenta q cinco mi- 
nutos. O cel. Adolphito, de- 
legado de policia, que havia 
sabido do cinema, conversa- 
da com o redactor desta fo- 
lha, quando o cabo Sebastião 
Ferreira Sobral, muito esti- 
mado no destacamento, per- 
filou-se ante o seu superior, 
levou a dextra á pala do 
keppi e... 

— Promípto, ocronel. 
, — Que ha de novo, cabo? 
. — Saiba v. s., "seu" co- 
ronel, que eu fui aggredido. 
e faqueado agora mesmo por 
um primo de minha mulher, 
na oocasião em que o itnti- 
mava, e ajnais dois, para se 
aipresentarem a v. s., por-f 
que são "gatos" —. e o dr. 
chefe não quer saber de "ga- 
to" soltoT 

— Mas você precisa ser1 

meuüaiTo, então... 
— IVão sinhô. Eu preciso 

é urna escolta para prendê 
essa gente. 

Depois de muita relutân- 
cia, para que fosse imme- 
diatamente medicado, o cabo 
(ípnvenceu o cel. Adolphito, 
de que devia ir primeiro 

prender os taes, em Uvara- 
nas. 

i O delegado deu ordem pa- 
TT Ziyv f | */s r»/vtv-v r* -wv ** • o PI yv /-• ra effectuarem a prisão e o 

'cabo Sobral, na sabida, deu 
[uma "facada" no ce!. Adol- 
ynhito em' "déz.tão"; mas o 
(Coronel só foi "morto" em 
><00. " " 

Hoje é_que vai ser deslin- 
dado o caso. O ferimento 
do cabo, sobre a onioplat-i 
direita, como dizemos^ não é 
grave; mas sangrou bastante. 

•efn, certos indivíduos não 
ompreendem o dever de res1 

citar o silencio noturno 
os que precisam repousar 
Ias fadigas diarias. 

Alguns indivíduos incon- 
ientes licam a conversar ou 
i gritar defronte das habita- 
;õcs; certos motoristas mal- 
losos abrem as decargas dos 
lutomoveis ou businam des- 
lecessariamente. Em cidades 
nal policiadas não se respei 
a o sagrado descanço alheio. 

resultado é se multiplica- 
em as vitimas de perturba- 

ções nervosas de maior ou, 
nenor gravidade. A's pes- 
:oa.s que ,se tornam irritadas 

ficlo motivo acima ou em 
:onsequencia da perda de 
osfatos e não podem livrar- 
ie do barulho da cidade em 
que residem, aconselha-se^ 
modernamente, o uso das in 

fjeç.es de Tonosfosfan, que 
levantam o estado geral re- 
foroçando o sistjema nervo- 
;so. 

~ -jÈL " - v 

□ ruído nòs 

cidades 

Falleceu hontem, á hora 
10, nesta cidade, a exma. sr." 
Rosa B. Martins, esposa do 
disfiucto cavalheiro sr. Tho- 
m a z Martins, constructnj- 
aqui residente e cunhada do 
sr. Ângelo Martins. A mor-i 
te da distineta senhora foi 
muito sentida nos vastos cír- 
culos de suas relações, ondl 
era muito estimada. Os seus 
funeraes realizam-se hoje á 
hora 15, sahindo o feretro 
da casa mortuaria sito á rua' 
General Carneiro n. 9, parp 
o Cemitério municipal. 

A' exma. família da ex- 
tineta o nosso sentido pesar. 

m vez de devedor 
é credor 

O sr. Plínio Salgado aíat 

violentamente, a chamada 1 

de Segurança Nacional 

Volveu hontem á nossa re- 
tlacçaò, em "companhia do il-f 
lustrado advogado (ir. Olym- 
pio de Paula Xavier, o ff' .j 
Nicolau Pestun, que soffreif 
'ultimamente uma série de ar- 
bitrariedades do delegado 
de polida de Teixeira Sop- 
res, facto já por nós noticia- 
do — que veio no.s pedir' 
esiclarecessemos não ser elle' 
'devedor e sim credor de' 
'128IOOO He Taurino Costa, c 
■não como por engano sahio' 
na noticia. Aqui fica, pois, 
a resalva. 

RIO, 25 (D) — Telegram-j 
mas de S. Paulo para os jor- 
naes desta capital informam 
que o sr. Rlinio Salglado, 
chefe nacional da Acção In- 

Convite 

HHH 

D. Rosa Martins 
Thomaz Martins e seus fi- 

lhos, ainda "compungidos pe- 
la dor de perderem, prema- 
turamente, a sua sempre 
chorada esposa "i mãe 

D. ROSA MARTINS 
fallecuTa hontem, á hora 16, 
vee,m,?,?3et aoinshrd|lucm t 
veem, por este meio, convi- 
dar os seus porentes e pes- 
soas de suas relaçõps, para 

■ acompanharem o enterro da 
mesma, que se effectuará ho- 

togralista Brasileira, 
discurso que proferiu 
na sessão do núcleo P' 
ciai da Paulioéa, atac* 
demente a chamada P 
Segurança Nocional, 
mando que a rnesi'1- 
passa de uma ama - 
ral democracia e do t 
communismo de grava' 
ra atacar o IntegTW5? 
Brasil, única organizai1 

cera que visa a redt1, 

da Patria. 

di 

-§ 

je, á hora 16, sahindo 
retro da casa morturf 
á rua General CanOT 
9, para o Cemitério " 
pai. 

Por esse acto de rete 
caridade antecipara 05 

agradecimentos. 
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Pés inchados 

Descuidosos insuportáveis 

O 
s trabalhos na 

Constituinte Es- 
tad uai 
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O sono para ser repara- 
1 dor deve processar-se em 
quarto arejado e silencioso., 

As pessoas que dormem 
em ruas barulhentas, embora 
suportem o ruido sem dar 
por ele, acabam, fatalmente, 
ao fim de alguns mezes, so- 
frendo de osgatamentó ner- 
voso de que o ruído duranfé 
a noite. Infelizmente, po- 

Clube Esportivo Savoia 

i-fliado á 'Liga Athletiaa 
Municipal 

Campeão de 1933 e 193* 

Faz publico que, tendo am- 
pliado e entroduzido bonst 
melhoramentos em sua sédf 
social, a rua 7 de Setembr® 
n. 238, proporcionar pôde. 
aos seus dignos associados, 
um melhor recreio e atração1 

aos festivais que, como de 
costume, vem realizando ha 

) vários annos, tornando-se já 
j conceituado no circulo so- 
cial a qué faz ju's o meio ao 
qual se destingue com digni- 

' dade, Porisso que, ante a 
affjuencia de novos socios ob- 
servaria tiltimamente, que in- 
gressam ao Club, fazer scien- 
te vem de que somente até 
o dia 15 de Fevereiro pró- 
ximo serão adraetido propos- 
tas de novos socios indepen- 
dente do pagamento de joia. 

A Direito ri a 

CURITYBA, 25 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Bem desinteressantes trans- 
correram os trabalhos de ho 
je da Assembléa Constituin- 
te- O deputado sr. Jorge Be 
cher occupou novamente a' 
tribuna, para repetir para 
peior o seu já celebrizado1 

discurso, que desta vez for 
simplesmente massador, pro- 
vocancTó" bocejos prolonga- 
dos de seus pares. 

O Regimento Interno sem 
pre foi approvaclo, entrando 
em execução amanhã. 

Ginásio Regente 

r eijô 
Editai n. 6 
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ENFRAQUECEU-SE? 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso tonico 

VINHO CREOSOTÀOO 

He ordem do sr. director' 
coirmiunico aos interessados 
que, até o dia 3(1 do cor-i 
renffc, continuam abertas as 
mscnpções para os exames 
do Curso Fundamental, dé 
occordo com o artigo 106 do 
decreto 21.241. 

Os exames terão inicio no' 
dia 1.° de fevereiro ás 19 
horas. 

Todos os candidatos in- 
Scriptos deverão apresentar- 
se na portaria do Gymnasio 
no dia e hora mandados. Ais 
informações "que forem jiilj 

gadas necessárias, poderão 
ser solicitadas á Secretaria, 
das 9 ás 11. 

Secretaria do Gymnasio Re- 
gente Feijó, 24 de janeiro de 
1935. 

Suzana Icart 
Secretaria ' 

UN''7íSAL os des- 

Inclta após uma 

pronta aplicação, 

©limtrrando ao 

mesmo tempo 

qualquer mau 

odor produzido 

pela excessiva 

transpiraçào. 

H 

f "/A 

& 
v/S 

A ativida''1 

circulatof'! 

que o UNTlS^j 

comunica ao a 

po, junto ao seS
(

l 

poder desinfe^á 

te, fazem dele j 

grande modef^ 

dor da transpirá 

ção. 

Sem dóres o sem dure- 
zas, frescos e como no- 
vos, ficarão seus pés 
após uma aplicaçàovde 
UNTISAL. 

m 
n f 

do pharm.-chim. 

JOÍfl BA SILVA SllVÈIiiA 

DMarp^T?TUtJC0 T>RAMOr, S" Contra feridas cm geral A melhor adas mclhoT^T'— Marca registrada no D. S. P. do Rio de Janeiro, sob, n. 2986 em 9|9|32 

Empregado com suc- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
TONICO SOBERANO 

DOS PUUiÕES Eden Theatro 

% 

/ 

Quanío pese umo agulho ? 

Oor que será que certas pessoas, ao terminaria costu 
ra, sentem um cansaço apenas iustifícável em quem 

trabalhou ao peso de uma enxada ou picareta? Dor de 
cabeça constante/vista cansada, tudo isso é anormal. 
Quando sentir esses simptomas, visite o oculista^de sua 
confiança. Elle talves resolva o problema. 

Sabbado 26 DE JANEIRO DE .1935 

E1 bem possível, também que todas essas pertubaçôes resul 
aeem de uma illuminação deficiente. E, com ou sem oculo, 
ssra preciso corrigi-la. Sem illuminação adequada não ê po 

ivel conservar a vista perfeita. A vista exercitada sob cou 
diçóes dasfavoraveis não somente se enfraquece mas traz ' 
consigo innumeros distúrbios] nervosos e musculares. 

Bnck Jones Shirley etrey EM 

O Guardião da 

6» HlOJfE: •In 
de 
«le 

lorl 

IMÍa áecuar quand0 .tínl}a .ÍIvr.ar o® tímidos e fracos cio jugo dos usurpad ores, com ímpeto ind/ e e sempre enfrentara as mais difficeis situações para reprimir a violência e o arbitrfo, " fígora acuafd8í'L 
mais temível dos bandoleiros do paiz, mas elle não pod eria recuar, ainda que estivesse jogancío a propri8 

e um super filme da Columbia. 

Amanhã as 2,5o formidável maíioée com 23 parfes 

POR "ESTES DIAS — 
jom boles lilian harvly e el Brendei 

numa deliciosa OPERETA da soberana FOX 

niumine ampla, correctamente, as salas onde le, estuda ou 
trabalha. 

Cia Prada de 

Elecíricidade 

iMFLHOR LUZ MELHOR VISÃO 

ua sooerana ruA 

Meus Lábios Revelam 

uma comedia adorável onde a alegria, a musica, as ca nções o romance e o amor trazem a felíc 
  —  olhos, nos lábios c nos cora ções. ' e c 

U® 
'«cc 
Ptci 
Nos 
Um 
prat 
»6I| 

DOMINGO 
na comedia 

O reapparecixnento ruidoso e sonoro do comico de todas as épocas   Harold Lloyd   

   UMA saf,.ra 
hi!fI-t

Ítd
Q
ade' 3 re!!ç50 lnaxima em espectaculos de riso. 

Testa de Ferro 
LftCHO eom-n ícaaissimn /To /moi /-» __ ie uma situação complicadissima, da qual o beroe teve -que se escapar asando r Peur* . 

Uma formidável comedia da "FQx MOVIETONE". 01 


